
Carta Szajman: 
O presidente da Federa|aPdV" 

Comércio do Estado de Sfio Paulo, 
Abram Szajman, disse anteontem 
que constitucionalistas altamente 
capacitados estão chamando a 
Constituirão, tal como vem toman­
do lorma em Brasília, do "monstro". 
Ele teme que "esse monstro assu­
ma, cada vei mais, a aparência de 
um nó cego". Szajman criticou du 
ramente a nova Constituição, du­
rante palestra no icmiaário fobre 
questÔM Ixabalwtft* 
tulnl», promovida pelb i 
ter dúwta* quiattfiof 
que oo cçinstitutotes 
crever, quanto ao méi 
"quanto a gòvemabi 
que uma Carta assim concebida 
permitirá".' 

"Ao contrario dos EUA, cuja 

> adotadoe 
do Pais 

híãri&Wmro 
"rx^uluTçao cabe inteira em mela 
dúzia de páginas, ou da Inglaterra, 
que é governada por usos e costu­
mes, optamos por um caminho in­
verso, devido a uma tradiç&o arcai­
ca que remonta ao veího Portugal 
da colonização". A Constituição 
brasileira, é, em sua opinião, tao de­
talhista que vai obrigar o Brasil a 
vestir uma camisa-de-força. Para 
ele, "ou e*su Constituição abaía, su­
foca, atrofia ô crescimento e nos 
condona a \M tercdro-mundlsmo 
lrr.«ttedlayei, ou o crcscljmento des-
^«4»c«r i t^awa ço^»Uicional". 
toajwtó^etfíbrou aindr que, en­
quanto no mundo inteiro se nota 
uma revalorização da Iniciativa pri­
vada e a preocupação em atrair ca­
pitais estrang 
tillza ambos. 

ngcirqa, no Brasil se nos-
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